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Tudo sobe!... - 2/2

        1ª Vez
Quem será capaz
De me responder,
Que se vai fazer,
Que se vai fazer;

Onde vai parar
O nosso viver,
Onde vai, não sei,
Onde vai, não sei!...

Não há casas mais
Para se alugar,
Tudo por demais
Sobe sem parar,

Onde ir achar
Casas p'ra alugar,
Onde tanto ter,
P'ra tão mal comer!...

Trá, lá, lá, lá, lá,
Trá, lá, lá, lá, lá,
Trá, lá, lá, lá, lá,
Trá, lá, lá, lá, lá.

        2ª Vez
Cada senhorio
Mais quer explorar,
Tudo neste Rio
Sobe sem parar

Vida desnorteada
Nestes nossos dias,
Ruas apinhadas
E casas vazias...

Quem será capaz
De me responder:
Que se vai fazer,
Que se vai fazer,

Onde ir buscar
Cobre p'ra gastar,
E casas baratas,
Para se alugar!...

Trá, lá, lá, lá, lá,
Trá, lá, lá, lá, lá,
Trá, lá, lá, lá, lá,
Trá, lá, lá, lá, lá.
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